
Turismo e poder local: revitalização dos 
territórios rurais através do projeto PAGE  

projeto PAGE - Paisagens Agrí-
colas e Alimentares com Ge-

rações de Jovens e Mulheres Inova-
doras - surge como uma iniciativa 
essencial para a preservação e revi-
talização dos sistemas agrícolas sin-
gulares nas regiões do Barroso, Ser-
ra da Estrela e Serra de Serpa. Estas 
áreas são caraterizadas por uma ex-
pressiva agrobiodiversidade, onde o 
conhecimento e as práticas tradicio-
nais locais desempenham um papel 
fundamental na gestão dos recursos 
naturais, na segurança alimentar e 
nutricional das comunidades locais, 
na identidade cultural e na confor-
mação de paisagens únicas.
Os sistemas agrícolas dessas re-
giões enfrentam ameaças constan-
tes, como transformação agrícola, 
incêndios florestais, abandono dos 
territórios e alterações climáticas. 

revitalização dessas áreas rurais. O 
turismo permite desenvolver estra-
tégias de  que promovem 
os sistemas agrícolas tradicionais 
únicos dessas regiões, destacando 
a gastronomia, a cultura, a história 
e as paisagens locais. Incentivar o 
turismo rural, uma tendência cada 
vez mais procurada, estimula a par-
ticipação ativa e beneficia economi-
camente essas comunidades, con-
tribuindo para a sustentabilidade 
financeira e o equilíbrio económico 

Além disso, há uma dificuldade sig-
nificativa em reconhecer, conservar 
e valorizar o conhecimento tradicio-
nal transmitido por gerações, espe-
cialmente por mulheres, que muitas 
vezes lideram processos de inovação 
invisíveis.
Apesar dos desafios, esses territó-
rios possuem potencial para a cria-
ção de negócios inovadores, devido 
à qualidade intrínseca de seus pro-
dutos e serviços. Investir no setor 
do turismo é uma estratégia para a 

“Ao promover o potencial inovador das mulheres 
e jovens agricultores, o poder local pode não 
apenas preservar as paisagens agrícolas 
e alimentares únicas, mas também criar 
oportunidades económicas, sociais e culturais”

PAISAGENS AGRÍCOLAS E ALIMENTARES
COM GERAÇÕES DE MULHERES INOVADORAS



da região. A aquisição de produtos 
produzidos localmente e o desen-
volvimento de outras atividades 
turísticas que gerem rendimento e 
emprego de qualidade são funda-
mentais para não comprometer a 
qualidade de vida das comunidades 
locais e, ao mesmo tempo, combater 
a tendência de abandono dos terri-
tórios, contribuindo para a fixação 
da população.
Para concretizar esse potencial, é 
fundamental a implementação de 
políticas orientadoras, alinhadas com 
os objetivos e metas de cada muni-
cípio. O poder local deve valorizar o 
conhecimento tradicional, produtos e 
serviços de qualidade e o valor sim-
bólico diferenciador desses sistemas 
singulares. É necessário desenvolver 
uma ação integrada que inclua uma 
rede de inovação e suporte à criação 
de novos negócios e empresas, espe-
cialmente na área do turismo.
A relação entre o turismo e o poder 
local é fundamental para a revitali-
zação dos territórios rurais no con-
texto do projeto PAGE. Ao promover 
o potencial inovador das mulheres 
e jovens agricultores, o poder lo-
cal pode não apenas preservar as 
paisagens agrícolas e alimentares 
únicas, mas também criar oportu-
nidades económicas, sociais e cultu-
rais. A valorização do conhecimento 
tradicional, da história, da cultura e 
da paisagem local, combinada com 
estratégias de turismo sustentá-
vel, pode transformar essas regiões 
em destinos turísticos de destaque, 
criando riqueza e coesão social.
A integração do turismo com a agri-
cultura nos territórios rurais é um 
caminho promissor para a revitali-
zação económica, social e cultural 
dessas regiões. Com o apoio e a li-
derança do poder local, é possível 
transformar os desafios em opor-
tunidades, preservando o patrimó-
nio natural e cultural enquanto se 
promove o desenvolvimento susten-
tável. O projeto PAGE destaca a im-
portância de estratégias inovadoras 

CONSÓRCIO

e colaborativas, onde o turismo e a 
valorização do conhecimento tradi-
cional são fundamentais para cons-
truir um futuro próspero e coeso 
para as comunidades rurais.
O projeto, coordenado pela Escola 
Superior Agrária de Viseu, teve iní-
cio em 2023, e tem como parceiros 
a Direção Regional de Agricultura 

e Pescas do Centro, Associação dos 
Jovens Agricultores de Portugal; 
Centro de Competências de Agricul-
tura Familiar e Agroecologia repre-
sentado pela ACTUAR, duas PMEs 
(Vagari e ERVITAL) e quatro jovens 
agricultores (Virtudes Outonais, Fili-
pa Amaral, Vanessa Andrade e Se-
bastião Machado). 
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